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Resumo: O objetivo deste artigo é mostrar os bastidores da criação da Força Ex-
pedicionária Brasileira (FEB) durante a Segunda Guerra Mundial, baseada em 
pesquisas realizadas no Arquivo Histórico do Exército, e na leitura de obras relaci-
onadas ao tema. O processo de negociação militar com os EUA, iniciado em 1939, 
não previa o emprego de unidades brasileiras fora do continente e, somente após 
o ataque de submarinos do Eixo aos nossos navios, é que tal hipótese, e por su-
gestão norte-americana, passou a ser cogitada.  
Palavras-chave: Força Expedicionária Brasileira, negociação militar, Segunda 
Guerra Mundial. 
 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em agosto de 1942, após 

os ataques de submarinos do 

Eixo a navios brasileiros com 

a morte de centenas de pesso-

as inocentes, e uma imensa 

comoção nacional, o governo 

brasileiro declarou guerra à 

Alemanha e a Itália. As tratati-

vas entre o Brasil e os Estados 

Unidos, para uma participação 

mais ativa do nosso país ao 

lado dos Aliados na Segunda 

Guerra Mundial, já duravam 

um bom tempo, mas, a possi-

bilidade de que o governo 

brasileiro pudesse enviar um 

contingente militar para atuar 

fora do continente, ainda não 

havia sido posta na mesa de 

negociação, e não estava pre-

vista nos acordos assinados 

entre as duas nações.  

_________________ 

ª Tenente-coronel do Quadro Complementar de Oficiais do Exército, doutor em 
Ciência Política.  Associado Emérito do Instituto de Geografia e História Militar do 
Brasil. 
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Inicialmente, a entrada do 

Brasil na guerra fez com que 

esta possibilidade começasse 

a ser levada em consideração 

no segundo semestre de 1942, 

como uma sugestão de autori-

dades civis e militares ligadas 

ao governo norte-americano1. 

Depois, o próprio presidente 

Getúlio Vargas, a partir de um 

discurso proferido para as 

Forças Armadas do Brasil, no 

dia 31 de dezembro de 1942, 

passou a defender o envio de 

uma força expedicionária para 

lutar contra o Eixo2.  

O interessante é que até o 

dia de Natal de 1942, Vargas 

em reunião com o Ministro da 

Guerra, o general Dutra, disse 

ser contrário ao envio de tro-

pas brasileiras para o front3. A 

partir do início de 1943, o 

Exército teve que tomar diver-

sas medidas para preparar um 

contingente para ser enviado 

para a frente de batalha.  

 

AS PRIMEIRAS MEDIDAS 
TOMADAS E A CRIAÇÃO 
DA 1ª D.I.E. 

 

Após o citado discurso, no 

início de janeiro de 1943, o 

ministro da Guerra enviou 

uma longa exposição de moti-

vos ao presidente Vargas, 

apresentando considerações 

de ordem estratégica quanto à 

situação defensiva brasileira 

frente a ameaças externas e 

internas, e também a prepara-

ção da população para o esfor-

ço de guerra a ser dispendido. 

Dutra também entrou em de-

talhes sobre a formação do 

corpo expedicionário: 

 
A organização de uma força 
expedicionária que vá para 
fora do País combater contra 
as forças do Eixo deve ser en-
carada dentro dos moldes or-
ganizações similares e com 
todos os apetrechos moder-
nos. Terá no mínimo o pode 
combativo de um exército, 
composto de dois corpos de 
exército, dos quais um moto-
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rizado, e mais uma divisão 
blindada4. 

 

Um dos grandes proble-

mas para a formação do corpo 

expedicionário brasileiro era 

quanto ao fornecimento de 

material bélico moderno, que 

deveria ser fornecido pelos 

EUA, algo que era negociado 

há muitos anos, e que gerou 

uma constante tensão nas ne-

gociações entre as duas na-

ções durante o período5. 

Inacreditavelmente, a ex-

posição feita pelo general Du-

tra, só foi respondida pelo 

presidente Vargas no dia 15 

de março, o que demonstra a 

lentidão governamental para a 

tomada de decisões, com o 

Brasil já em guerra contra o 

Eixo.  

Em 30 de janeiro de 1943, 

através da Nota nº 37-6, ao 

Estado-Maior do Exército, fo-

ram apresentadas as diretri-

zes para a formação das For-

ças Expedicionárias Brasilei-

ras, que deveriam ser forma-

das por 6 Divisões, sendo 4 de 

Infantaria, 1 Divisão motori-

zada e uma blindada, que fica-

ria muito longe do que real-

mente foi formado e enviado 

para o front europeu6. 

A primeira reunião entre 

militares brasileiros e norte-

americanos a respeito do apa-

relhamento da futura FEB, 

ocorreu no dia 14 de maio. 

Nesta reunião foi apresentado 

um plano em que o Brasil en-

viaria um Corpo de Exército, 

com três divisões de Infanta-

ria, e elementos orgânicos: 

Engenharia, Artilharia, 

Transmissões e Saúde. O go-

verno norte-americano forne-

ceria o material para equipar 

as unidades brasileiras, e ofi-

ciais do Brasil fariam estágios 

nos EUA7. 

Na documentação pesqui-

sada verificou-se que a pro-

posta inicial brasileira previa 

o envio de seis Divisões, sendo 
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quatro de Infantaria, uma de 

Infantaria Motorizada e uma 

Motomecanizada, não foi acei-

ta pelas autoridades dos EUA, 

que a julgaram forte, e apre-

sentaram as justificativas para 

tal decisão. Ficou então deci-

dido conforme o descrito no 

parágrafo anterior8. 

 
Fig. 1 – O comandante da FEB, general 

Mascarenhas de Moraes 

 
Fonte: DPHCEx 

 

As outras reuniões ocor-

ridas posteriormente, também 

não dissiparam as dúvidas das 

autoridades militares brasilei-

ras. A questão do fornecimen-

to do material bélico norte-

americano ao Brasil acarreta-

ria situações desagradáveis na 

chegada do 1º escalão da FEB 

na Itália, em julho de 19449. 

Finalmente, em agosto de 

1943, de maneira oficial, a 

Força Expedicionária foi cria-

da: 

 
O Ministro da Guerra, que vi-
nha cumulativamente exer-
cendo suas funções com as de 
organizador da Força Expedi-
cionária, assistido pelo seu 
Chefe de Estado-Maior, Gene-
ral Arnor Teixeira, em Porta-
ria Ministerial, assinada a 9 
de agosto de 1943, sob o nº 
47-44, estabelece as primei-
ras normas gerais de estrutu-
ração da 1ª D.I.E (Divisão de 
Infantaria Expedicionária, 
com aproveitamento de uni-
dades militares existentes e a 
criação de outras10. 

 

Nesta mesma data de 9 de 

agosto, o ministro da Guerra 
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convidou o general Mascare-

nhas de Moraes para coman-

dar a tropa brasileira.  

 

 

DEPOIMENTO DO  
MARECHAL  
MASCARENHAS DE MORAES 

 
Comandava eu a 2ª Região 
Militar, em São Paulo, quando 
em certa reunião festiva, na 
residência do major R-2 Rei-
naldo Ramos Saldanha da 
Gama, professor da Universi-
dade de São Paulo, este inopi-
nadamente me solicitou par-
ticipar da primeira tropa ex-
pedicionária, que para a Eu-
ropa se deslocaria sob meu 
comando. 
Respondi-lhe não poder con-
trair compromissos sobre as-
sunto que eu ignorava e que, 
por certo, não me atingiria, 
dada a relevância da missão. 
Além disso, acrescentei, a mi-
nha idade – 60 anos – consti-
tuía fator negativo para em-
presa de tal envergadura. 
Confesso que me chocou de-
veras o gesto intempestivo do 
nobre camarada, exaltado tal-
vez por notícias levianas. 
Passados cerca de dois meses, 
durante os quais ninguém 

mais me falara sobre esse as-
sunto, recebo em minha resi-
dência, na capital paulista, a 
10 de agosto de 1943, o se-
guinte radiograma cifrado, do 
general Dutra: 
25/HI – Urgente – 9 – VIII – 
1943 – Cifrado general Masca-
renhas São Paulo. 
Consulto prezado camarada se 
aceita comando de uma das 
divisões que constituirão o 
Corpo Expedicionário pt. Im-
põe-se resposta urgente por-
que caso afirmativo fará está-
gio Estados Unidos pt. 
(a) General Eurico Dutra – 
Ministro da Guerra. 
 
Ali mesmo, em meu gabinete 
de trabalho, redigi com o ofi-
cial do meu Estado-Maior, 
major Silva Júnior, a resposta 
que pela simplicidade, deve-
ria ter escandalizado o pró-
prio ministro. Ei-la: 
General Dutra – Rio – Urgen-
tíssimo – de São Paulo – 20 – 
40 – 10 – VIII – 1943 – 17,15. 
345 – Muito honrado e com sa-
tisfação respondo afirmativa-
mente consulta Vossa Excelên-
cia acaba de fazer-me vg em 
rádio 25/HI. 
(a) General Mascarenhas de 
Moraes – comandante da 2ª 
RM11. 
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O general Mascarenhas 

relatou que teve o apoio de 

sua esposa após aceitar o con-

vite, e que alguns dias depois, 

recebeu um telefonema do 

general Dutra que afirmou 

que o presidente Vargas o ha-

via escolhido, entre outros 

generais, para comandar a 

tropa brasileira12.  O presiden-

te da República havia, real-

mente, mudado de postura, 

pois, no dia 10 de dezembro 

de 1942, em uma reunião com 

o general Dutra, Getúlio mos-

trou-se contrariado com a 

postura dos generais Masca-

renhas de Moraes e Amaro 

Bittencourt, porque os dois 

apoiavam o envio de tropas 

brasileiras para atuar fora do 

continente, e determinou que 

os mesmos fossem mais dis-

cretos em suas opiniões. A 

ordem foi cumprida pelo Mi-

nistro da Guerra13. 

Em suas memórias, Mas-

carenhas de Moraes também 

relatou que aproveitou a visita 

que Dutra fez aos EUA, em 

agosto de 1943, para fazer 

uma delicada cirurgia, em um 

hospital particular e de ma-

neira sigilosa. Acompanhado 

apenas da esposa, a cirurgia 

foi exitosa (ele não falou que 

tipo de cirurgia havia feito). 

Uma demonstração da firme 

determinação do general em 

comandar a tropa expedicio-

nária brasileira14. 

Quanto a escolha do co-

mandante da tropa brasileira, 

em depoimento prestado no 

final dos anos de 1970, o ma-

rechal Cordeiro de Farias, um 

dos generais que integraram a 

FEB, deu a seguinte resposta: 

E a escolha do general 

Mascarenhas, como se proces-

sou? 

 
Normalmente. Os generais de 
divisão foram convidados por 
ordem de antiguidade e hie-
rarquia. Alguns recusaram, 
dizendo que não se sentiam 
com capacidade física para 
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enfrentar a guerra. Não sei 
bem as desculpas que apre-
sentaram. Quando o convite 
chegou ao Mascarenhas, em 
telegrama cifrado, ele estava 
comandando São Paulo. E 
respondeu com outro tele-
grama, claro, urgentíssimo, no 
mesmo dia, dizendo que acei-
tava15. 

 

O coronel Lima Brayner 

também escreveu sobre o pro-

cesso de escolha do futuro 

comandante da tropa brasilei-

ra: 

 
Essa consulta, quase humilde, 
já havia sido endereçada a ou-
tros generais que, por moti-
vos pessoais, a rejeitaram. E 
nada sofreram, não sendo se-
quer anotado nos seus assen-
tamentos militares. No entan-
to, o Gen. Mascarenhas de 
Moraes, talvez fosse o único 
que poderia alegar imperio-
sas razões para não se afastar 
do Brasil naquele momento, 
respondeu com dignidade, no 
dia imediato, 10 de agosto de 
1943: Muito honrado, e com 
satisfação, respondo afirmati-
vamente consulta V.Excia. 
acaba de fazer-me16. 

 

No mês de outubro de 

1943, o general Dutra esteve 

visitando os Estados Unidos, e 

nos contatos com autoridades 

daquele país, ficou acertado 

que a Força Expedicionária 

seria constituída pela 1ª, 2ª e 

3ª Divisões de Infantaria, 

compondo um Corpo de Exér-

cito, no total de 100 mil ho-

mens. O deslocamento para o 

front, deveria em princípio, 

ocorrer nos meses de junho e 

julho de 194417. 

Em 23 de novembro de 

1943, foi formada oficialmente 

a FEB. Ela era constituída, ini-

cialmente, com três Divisões 

de Infantaria, e elementos or-

gânicos do Corpo de Exército, 

inclusive Aviação e Órgãos de 

Comando e Serviços18.  

A partir da criação da 1ª 

D.I.E, foram tomadas muitas 

medidas para preparar a tropa 

brasileira para participar da 

guerra. Nosso Exército basea-

do na “escola francesa”, teria 
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que se adaptar, com a doutri-

na norte-americana. O tempo 

era exíguo. Mascarenhas de 

Moraes relatou todos os pro-

blemas que teve que procurar 

resolver até o embarque para 

o front19. 

O Brasil esteve muito lon-

ge de poder enviar as planeja-

das 3 Divisões de Infantaria. 

Mesmo pouco antes do em-

barque, o general Dutra ainda 

sonhava com tal possibilidade. 

Em uma carta enviada ao ge-

neral Góes Monteiro, em abril 

de 1944, ele escreveu sobre a 

previsão de embarque da FEB 

e também sobre o efetivo que 

seria formado para um poste-

rior envio para o front. Ele 

também disse que a FEB seria 

formada por três grandes uni-

dades. 

 
A 1ª D.I.E está, por bem dizer, 
pronta em condições de em-
barcar a partir de maio pró-
ximo vindouro. Ativaremos 
em seguida a D.I.E do Nordes-
te que, a pouco e pouco, já se 

vem aprestando. A 3ª D.I.E., 
como sabes, sairá da 5ª RM20.  

 

Faltando poucos meses 

para o embarque da FEB, Du-

tra ainda acreditava em enviar 

para o front, além da 1ª D.I.E, 

outras duas divisões de infan-

taria, sendo uma formada por 

unidades do Nordeste, que 

seria a 2ª D.I.E., e a 3ª D.I.E, 

com unidades de Santa Cata-

rina e do Paraná. A realidade 

seria muito diferente daquilo 

que havia sido planejado pelo 

Brasil. 

 

 

02 JUL 1944:  

O EMBARQUE PARA A 

GUERRA 

 

O primeiro escalão da 

FEB, que seria transportado 

para a Itália no dia 02 de julho 

de 1944, era comandado pelo 

general Zenóbio da Costa. Em 

princípio, o general Mascare-

nhas não estaria nele, mas 
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acabou embarcando quase em 

cima da hora, após convencer 

o Ministro da Guerra21.  

A tropa brasileira tinha a 

seguinte formação:  

- Escalão Avançado do 

Quartel General da 1ª Divisão 

de Infantaria Expedicionária; 

- Estado Maior da Infanta-

ria Divisionária (ID) da 1ª DIE; 

- 6º Regimento de Infan-

taria (RI); 

- 4ª Cia. e 1º Pelotão de 

Morteiro do 11º RI; 

- II/1º Regimento de Obu-

ses Auto Rebocados (ROAuR); 

- 1ª Cia. do 9º Batalhão de 

Engenharia (BE); 

- 1/3 das Seções de Su-

primento e de Manutenção do 

9º BE; 

- 1º Pelotão do Esquadrão 

de Reconhecimento; 

- Seção de Exploração e 

elementos da Seção de Co-

mando da 1ª Cia. de Trans-

missões; 

- 1ª Cia. de Evacuação, o 

Pelotão Tratamento e elemen-

tos da Seção de Comando, to-

dos do 1º Batalhão de Saúde; 

- Cia. de Manutenção; 

- Pelotão de Polícia Mili-

tar;  

- Um pelotão de viaturas, 

- Uma Seção do Pelotão de 

Serviços e elementos da Seção 

de Comando da 1ª Cia. de In-

tendência; 

- Elementos da FEB ane-

xos à 1ª DIE: o Correio Regu-

lador, o Depósito de Intendên-

cia, a Pagadoria Fixa, corres-

pondentes de guerra, elemen-

tos do Hospital Primário, Ban-

da de Música Divisionária e 

Serviço de Justiça e Banco do 

Brasil22. 

- Um efetivo total de 5075 

homens, com 304 oficiais, que 

embarcaram no navio norte-

americano General Mann, e 

que atracaria em Nápoles, Itá-

lia, no dia 16 de julho.  
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Infelizmente, o 1º escalão 

da FEB passou por difíceis 

situações em sua chegada à 

Itália, que geraram muitas 

insatisfações em seu Coman-

do, e que poderiam ter sido 

evitadas pelos governos do 

Brasil e dos Estados Unidos. 

Na verdade a tropa brasileira 

era aguardada para receber 

mais treinamento e equipa-

mento no norte da África, e de 

última hora resolveu-se enviá-

la para a Itália23.  

Mais quatro escalões seri-

am enviados para a Itália, num 

total de 25.834 homens, que 

honrariam o nome do Brasil 

na Segunda Guerra Mundial. 

 

Fig. 2 - Visita do presidente Getúlio Vargas por ocasião do embarque do 1º escalão da 
FEB. Rio de Janeiro, 02 de julho de 1944.  

 

 
Fonte: DPHCEx 
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CONCLUSÃO  

 

A criação e envio da Força 

Expedicionária Brasileira 

(FEB), foi o resultado de um 

longo e lento processo de ne-

gociação militar envolvendo o 

Brasil e os Estados Unidos, 

iniciado em 1939, antes mes-

mo do começo da Segunda 

Guerra Mundial. 

Inicialmente, não havia a 

previsão para o envio de tro-

pas brasileiras para lutar fora 

do continente americano. A 

partir de propostas apresen-

tadas por algumas autorida-

des civis e militares dos EUA, a 

partir da declaração de guerra 

ao Eixo pelo governo brasilei-

ro.  O presidente Vargas foi 

contra esta possibilidade até o 

Fig. 3 - O general Mascarenhas de Moraes, comandante da FEB, é recebido por oficiais 
norte-americanos em Nápoles, Itália..  

 

 
Fonte: DPHCEx 

 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 83 – nº 113 – 1º Sem. 2024                                              157 

final de 1942, quando resol-

veu aceitar este desafio. 

A formação da FEB teve 

início após várias reuniões 

entre autoridades dos dois 

países, que na verdade, não 

deixaram de mostrar as difi-

culdades para um entendi-

mento, desde o efetivo a ser 

empregado, passando também 

pela sensível questão do for-

necimento do equipamento a 

ser disponibilizado pelos EUA. 

A dependência do Brasil quan-

to a este último quesito era 

quase que total.  

O general Mascarenhas de 

Moraes, convidado pelo go-

verno brasileiro para coman-

dar a FEB, não titubeou em 

aceitar a missão. Em suas 

obras ele relatou as imensas 

dificuldades que teve para 

montar a então 1ª Divisão de 

Infantaria Expedicionária, e 

transformá-la, já na Itália, 

após situações desagradáveis, 

em uma eficiente unidade 

combatente que muito contri-

buiu para o esforço de guerra 

Aliado no front italiano.  
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